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O QUE É UMA BOA ADUBAÇÃO 

Uma boa adubação ê pôr a quantidade certa 

de calcário e adubo que a terra precisa, na época 

certa e da maneira certa. 

A análise do solo indica o que falta e o 

quanto falta de calcário e adubo na terra. Mas a a 

nalise não vai dizer o como e o quando aplicar o caf 

cário e o adubo. Para isso, voce deve seguir um pla~ 

no d_e adubação. Os engenheiros agrônomos recomen- 
dam o seguinte plano de adubação: 

1Ç) Fazer a correção do solo - paraoor_ 

r-ig-ir as terras f raças ^ tornando- 

as mais férteis e produtivas.Ê rea 

lizada mais ou menos a cada 5 a- 

nos. 

29) Fazer a adubação de manutenção - a 

fim ãe manter as produções 'eleva- 

das e devolver ã terra os alimen- 

tos que as plantas retiram em cada 

safra. Por isso3 ela deve ser fei_ 

ta para cada cultura. 

Este e o modo da adubação trazer os lu- 

cros que você espera. Alem, ê claro, de pôr o cal- 

cário e o adubo na terra na época certa e da manei- 

ra certa. 
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A BQA ADUBAÇAQ CORRIGE E MANTÉM A FERTILIDADE DO SOLO 



COMO FAZER A CORREÇÃO DO SOLO 

Para corrigir o solo, você vai usar cal- 
cário e adubos corretivos. 0 calcário corrige a aci 

dez da terra. Os adubos corretivos aumentam a fertT 

lidade da terra, que fica mais produtiva. 

Como apli.c.cLtL o_ calc.an.lo 

- Divida o total a aplicar em duas metades. 

- Espalhe com a mão ou á máquina, por igual no ter- 

reno, uma metade do calcário. 

- Lavre fundo de modo que o calcário se misture bem 
com uma camada de terra de um palmo de fundura. 

- Espalhe a outra metade e passe bem a grade. 

- Lavre de novo. 
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Ponha o calcário na terra no mínimo 6 me- 

ses antes da semeadura. Isto porque ele precisa de 

tempo para-dar efeito. 

Como aplZcan. o-A adubo a con.SLctí.v oa 

- Espalhe os adubos na terra, com a mão ou ã máqu^ 

na. 

- Lavre ate a fundura de um palmo. 

- Gradeie bem. 

Faça a adubação corretiva durante os tra 

balhos de preparo do solo, antes da semeadura. 

NUNCA MISTURE 0 CALCÁRIO COM OS ADUBOS 



COMO FAZER A ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO 

A adubação de manutenção deve ser feita 

para todas as culturas no dia do plantio. Algumas 

culturas também exigem uma parte desta adubação em 

cobertura, isto é, guando as plantas estão em cres- 

cimento. Para este ultimo caso, usam-se geralmente 

adubos nitrogenados como a uréia e o sulfato de amo 

nio, sempre com a orientação do engenheiro agrônomo.- 

A adubação no plantio pode ser feita ã 
lanço ou na linha, de acordo com estas recomenda- 

ções : 

Como aduba/t a lanço: 

- Espalhe por igual o adubo na terra, com a mão ou 

com a espalhadeira. 

- Gradeie bem 

- Faça a semeadura 

Como adubcLti na Z^inka 

- Abra sulcos com pouco mais de meio palmo de fundu 

ra (10 a 15 centímetros). 

- Espalhe o adubo no fundo dos sulcos. 

- Misture o adubo com a terra arrastando uma cor — 

rente pesada no fundo dos sulcos. Ou, então, a- 

bra novos sulcos bem ao lado de modo que a terra 

cubra o adubo. 

- Semeie. 

A adubação na linha pode ser feita jun- 
to com a semeadura, se você tiver uma semeadeira-a- 

dubadeira. A vantagem desta máquina ê que ela colo- 

ca o adubo em posição certa com relação a semente - 

mais ou menos 5 centímetros ao lado e abaixo da se- 

mente. Isto para o adubo não "queimar" a semente. 

A SEMENTE NAO DEVE FICAR EM CONTATO COM 0 ADUBO ' 
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